
As estações mais frias 

do ano são, também, as 

mais secas, no Brasil. 

Nesse ano, enfrentamos 

temperaturas mais 

altas, aliadas a esse ar 

seco

A estiagem que já vem 
de meses, já tornou 
caótica a situação em 

cerca de 10 estados, colocando 
821 cidades em situação de 
emergência. Há um aumento 
alarmante da seca. O número 
de cidades afetadas foi de 598 
para mais de 800 em questão 
de dias (entre 26 de junho e 5 
de julho). São 37% a mais de 
seca no país.

Este já é um dos invernos 
mais secos que vivemos, e não 
há previsão de melhora, pois 
segundo o Inmet, uma massa 
de ar seco impede a formação 
de nuvens em grande parte 
do país, e isso deve durar até 
setembro, no mínimo. Dada 
a situação, pode até parecer 
supérfl uo falar sobre jardins, 
porém é aí que a maioria das 
pessoas se engana. Em tempos 
de seca não precisamos só de 
água, mas também de um ar 
mais úmido.

A qualidade do ar cai muito 
na estiagem, e a falta de árvores 
em regiões urbanas, mais a au-
sência de chuva, aumentam o 
risco de doenças respiratórias, 
além de mal estar, provocados 
pelo ar seco. Nessas horas, 
é que ter um jardim em sua 
residência é crucial. O jardim 
possibilita um ambiente me-
lhor para respiro, o que gera 
um sono melhor, bem estar e 
saúde, dentro das residências. 
É a época do ano em que mais 
um jardim se faz necessário, 
pois sua beleza signifi ca saúde.

Para a maioria, a estação 
signifi ca a morte dos jardins, 
ou um gasto imenso com água 
para tentar mantê-lo vivo, e 
quando racionamentos são 
anunciados, é justamente a 
fonte de ar limpo a primeira a 
ser cortada. Há peso no bolso 
e na consciência, já que racio-
namento é uma realidade bra-
sileira. Porém, não precisa ser 
assim. É possível se preparar 
para manter o jardim saudável 
e bonito o ano todo, e acima 
disso, ser sustentável.

Nos Estado Unidos, há uma 
cultura muito grande do cultivo 
de jardins. O Brasil ainda está 
descobrindo os benefícios de 
se ter uma casa com um espa-
ço dedicado às plantas e, por 
isso, a maioria das pessoas não 
está familiarizada com o uso 
de irrigação se utilizando da 
água da chuva. Basicamente, o 
que acontece é que em tempos 
de chuva, o jardim é irrigado 
naturalmente. Contudo, muita 
água poderia ser armazenada 
para o próprio uso do jardim, 
e é isso que alguns sistemas de 
irrigação fazem.

A água excedente é captada 
e armazenada e, como a irri-
gação é feita por gotejamento, 
ela não só dura, como destina 
apenas as quantidades ideais 
de água para cada tipo de 

planta, conforme sua necessi-
dade. A água armazenada será 
utilizada pelo resto do perío-
do do ano onde há estiagem, 
e haverá uma garantia de que 
cada planta receberá  apenas 
o necessário. Além disso, se 
a água armazenada acabar, 
o sistema por gotejamento 
permite que apenas uma par-
cela muito pequena de água 
seja usada do abastecimento 
municipal.

Isso respeita racionamentos, 
moral e fi nanceiramente. É 
tudo questão de uma tec-
nologia que ainda não é tão 
comum no nosso dia a dia. O 
melhor é que o sistema irriga de 
forma automática, impedindo 
gasto de tempo e ainda capta 
a quantidade de umidade do 
solo, indicando quando há 
realmente a necessidade de 
irrigar ou não. Uma das tecno-
logias mais recentes, permite 
que esse controle seja feito via 
aplicativo de celular, além de 
coletar dados meteorológicos 
sobre eminência de chuva, da 
internet, analisando a real ne-
cessidade de irrigação naquele 
momento. Há o cancelamento 
da irrigação em caso de chuva.

Tanto sensores de umidade, 
de análise meteorológica e o 
gotejamento, evitam desperdí-
cio, e protegem as plantas, que 
precisam de uma quantidade 
específi ca de água para se man-
terem vivas sempre. Em outros 
locais, como na Califórnia, há 
uma preocupação maior com 
jardins, pois é mais comum ter 
essa área nas residências. As 
pessoas são muito conscientes 
sobre a quantidade de chuva 
que possuem, e o que é preciso 
para gastar o mínimo possível 
de água dos reservatórios 
públicos.

Está mais do que na hora de 
tornarmos essa prática algo 
comum por aqui. Não é preciso 
abrir mão de uma área de lazer, 
conforto, e acima disso, saúde. 
É preciso apenas começar a 
lidar melhor com a realidade 
hídrica do nosso país. Na região 
Sudeste, por exemplo, temos 
possibilidade de usar somente 
água da chuva em reserva por 
cerca de oito meses. É quase 
um ano inteiro.

O preparo compensa quando 
ganhamos a vantagem de um ar 
mais úmido justo quando mais 
precisamos, já que as plantas 
fi ltram o CO2, liberando oxi-
gênio e umidifi cando a área. A 
solução é simples e a relação 
custo x benefício é imensa, pois 
em menos de um ano a econo-
mia gerada com água garante 
o retorno sobre o investimento 
em um sistema que não irá se 
desgastar ou mesmo requerer 
manutenção por anos.

Além da conscientização 
sobre a realidade hídrica, a 
solução está em conhecer as 
possibilidades práticas e tec-
nológicas. Não é preciso abrir 
mão de seu jardim no inverno, 
basta se preparar para a chega-
da do tempo seco, o ano todo.

(*) - É engenheiro civil, consultor 
internacional com foco

em construções verdes e diretor
geral da empresa Regatec

(www.regatec.com.br). 

Estiagem: qual é a 
importância do jardim 
em tempos de seca?

Danny Braz (*)
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O pretendente: VINICIUS MATTEONI DAS DORES, nascido nesta Capital, Liberda-
de- SP, no dia 08/07/1982, estado civil solteiro, profi ssão analista de segurança em T.I, 
residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de Arlindo José das Dores 
Neto e de Fabricia Matteoni das Dores. A pretendente: JÉSSICA LEANDRO DA SILVA, 
nascida em Guarulhos - SP, , no dia 28/03/1992, estado civil solteira, profi ssão consultora 
fi nanceira, residente e domiciliada em Guarulhos - SP, fi lha de Joel Toni da Silva e de 
Isabel Aparecida Leandro da Silva.

O pretendente: RAMON ARAUJO DOS REIS PINHO, nascido em Caldeirão Grande - BA, 
no dia 25/09/1991, estado civil solteiro, profi ssão consultor, residente e domiciliado neste Sub-
distrito, São Paulo - SP, fi lho de Ronilson Ferreira Pinho e de Magnolia Araujo dos Reis Pinho. 
A pretendente: CAROLINA DOS REIS AZEVEDO, nascida em Caldeirão Grande - BA, , no 
dia 15/07/1995, estado civil solteira, profi ssão analista, residente e domiciliada neste Subdistrito, 
São Paulo - SP, fi lha de Edilson Oliveira de Azevedo e de Maria Santana dos Reis Azevedo.

          
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DE PESSOAS NATURAIS 
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DE PESSOAS NATURAIS 

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos pelo 
Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

15º Subdistrito - Bom Retiro 
Antonio Edgar Carvalho Patah - Ofi cial Interino

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afi xado no Ofi cial de Registro Civil e publicado na imprensa local Jornal 

Empresas & Negócios

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL
12º Subdistrito - Cambuci

Daniel Jose Drobiniche Lombardi - Ofi cial Interino

O pretendente: LEANDRO HIDEO IAMAMOTO, solteiro, auxiliar administrativo (desem-
pregado), natural de São Paulo - SP, nascido em 15/03/1984, residente e domiciliado 
neste Subdistrito - SP, fi lho de Milton Iamamoto e de Jaciara Vicente da Silva Iamamoto. 
A pretendente: JOSIVANE BARROS DA SILVA, solteira, vendedora, natural de Urbano 
Santos - MA, nascida em 05/11/1995, residente e domiciliada em neste subdistrito, São 
Paulo - SP fi lha de José Alves da Silva e de Raimunda Nonata Barros da Silva.

O pretendente: AGUSTIN LIMBER CALLE CHAMBI, solteiro, confeccionista, natural da 
Santa Cruz - Bolivia, nascido em 14/02/1994, residente e domiciliado neste Subdistrito 
- SP, fi lho de Agustin Calle Pari e de Dora Chambi Mamani. A pretendente: MONICA 
TORRICO CALLE, solteira, confeccionista, natural da Cochabamba - Bolivia, nascida 
em 28/06/1999, residente e domiciliada neste subdistrito, São Paulo - SP fi lha de Ramiro 
Torrico Quinteros e de Maria Elena Calle Mamani.

O pretendente: BOIDLEY ELIEZER CENOBLE, solteiro, professor, natural do Haiti, nascido 
em 28/08/1985, residente e domiciliado neste Subdistrito - SP, fi lho de Reynold Cenoble 
e de Miclese Aristilde. A pretendente: BETHIE GELIN, solteira, ajudante de cozinha, 
natural do Haiti, nascida em 26/01/1985, residente e domiciliada em neste subdistrito, 
São Paulo - SP fi lha de Elveise Charles e de Benice Gelin.

O pretendente: FÁBIO VRANJAC, divorciado, consultor, natural de São Paulo - SP, 
nascido em 29/01/1970, residente e domiciliado neste Subdistrito - SP, fi lho de Antonio 
Vranjac e de Araci Maestre Vranjac. A pretendente: PATRICIA SANTANA LIMA, solteira, 
analista fi nanceira, natural de São Paulo- SP, nascida em 16/04/1983, residente e do-
miciliada em neste subdistrito, São Paulo - SP fi lha de Mauro Passos de Lima de Maria 
Pinheiro de Santana Lima.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 

para ser afi xado no Ofi cial de Registro Civil e publicado na imprensa local Jornal 
Empresas & Negócios

3º Subdistrito - Penha de França
Ariel Xavier de Oliveira - Ofi cial

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: BRUNO CRISTIANO MARTINS, profi ssão: barbeiro, estado civil: solteiro, 
naturalidade: nesta Capital, Pari - SP, data-nascimento: 03/03/1985, residente e domiciliado 
neste Subdistrito - SP, fi lho de Marcelo Martins e de Roselaine Aparecida Cardoso Martins. A 
pretendente: LUANA TORRES TIBURTINO DOS SANTOS, profi ssão: publicitária, estado civil: 
solteira, naturalidade: em Guarulhos - SP, data-nascimento: 06/04/1990, residente e domiciliada 
nesta Capital - SP, fi lha de Lindomar José dos Santos e de Ana Lucia Torres Tiburtino dos Santos.

O pretendente: LUCIANO FERREIRA VENANCIO, profi ssão: vigilante, estado civil: 
solteiro, naturalidade: nesta Capital, Vila Nova Cachoeirinha - SP, data-nascimento: 
17/12/1988, residente e domiciliado neste Subdistrito - SP, fi lho de Lindomar Venancio e 
de Benedita Ferreira Venancio. A pretendente: MARCIA CRISTINE JORGE URQUISA, 
profi ssão: administradora, estado civil: solteira, naturalidade: nesta Capital, Mooca - SP, 
data-nascimento: 20/04/1983, residente e domiciliada neste Subdistrito - SP, fi lha de 
Guiomaro Urquisa dos Santos e de Filomena Jorge Urquisa.

O pretendente: JUAN ADOLFO CONDORI MAMANI, profi ssão: costureiro, estado civil: 
solteiro, naturalidade: na Bolivia, data-nascimento: 20/09/1958, residente e domiciliado 
neste Subdistrito - SP, fi lho de Apolinario Condori Mamani e de Fernanda Mamani Mayta. 
A pretendente: GREGORIO SANTOS MIRANDA, profi ssão: cozinheira, estado civil: 
solteira, naturalidade: na Bolivia, data-nascimento: 09/09/1969, residente e domiciliada 
neste Subdistrito - SP, fi lha de Remigio Santos Santos e de Justina Miranda Mamani.

O pretendente: HENRIQUE GOMES VISCIANO, profi ssão: prpfessor, estado civil: solteiro, 
naturalidade: em Guarulhos - SP, data-nascimento: 08/04/1989, residente e domiciliado neste 
Subdistrito - SP, fi lho de Lúcio Visciano e de Gláucia Gomes da Silva Visciano. A pretendente: 
THALITA OLIVEIRA DOS SANTOS, profi ssão: auxiliar administrativo, estado civil: solteira, 
naturalidade: em Guarulhos - SP, data-nascimento: 20/11/1993, residente e domiciliada 
em Guarulhos - SP, fi lha de Waldemar Pereira dos Santos e de Vania de Oliveira Santos.

O pretendente: RODRIGO DE ASSIS GONÇALVES, profi ssão: analista contábil, estado 
civil: solteiro, naturalidade: nesta Capital - SP, data-nascimento: 02/10/1988, residente e 
domiciliado neste Subdistrito - SP, fi lho de Sebastião Gonçalves Filho e de Maria Nilda 
Rocha de Assis Gonçalves. A pretendente: DAIANE BRITTO DE SOUZA, profi ssão: 
vendedora, estado civil: solteira, naturalidade: em Santo André - SP, data-nascimento: 
11/02/1998, residente e domiciliada nesta Capital - SP, fi lha de Joel Gomes de Souza e 
de Marineide Brito de Souza.

O pretendente: CLEBER UMBELINO DA SILVA PEREIRA, profi ssão: contrarregra, estado 
civil: solteiro, naturalidade: nesta Capital, Vila Matilde - SP, data-nascimento: 03/10/1980, 
residente e domiciliado neste Subdistrito - SP, fi lho de João Gonçalo Pereira e de Janete 
Umbelino da Silva Pereira. A pretendente: BARBARA PIOVEZAN SANTANA, profi ssão: 
do lar, estado civil: solteira, naturalidade: nesta Capital, Vila Mariana - SP, data-nascimento: 
17/10/1987, residente e domiciliada neste Subdistrito - SP, fi lha de José Maria Santana 
e de Ivani Piovezan Santana.

O pretendente: MARCOS AUGUSTO DE ANDRADE, profi ssão: bancário, estado civil: 
solteiro, naturalidade: nesta Capital, Bela Vista - SP, data-nascimento: 28/05/1989, residente 
e domiciliado neste Subdistrito - SP, fi lho de Marcos Antonio de Andrade e de Madalena 
Aparecida de Andrade.  A pretendente: JULIANA COTRIM ALFERES DOS SANTOS, 
profi ssão: bancária, estado civil: solteira, naturalidade: nesta Capital, Cerqueira Cesar - 
SP, data-nascimento: 21/04/1985, residente e domiciliada neste Subdistrito - SP, fi lha de 
Manoel Fernando Alferes dos Santos e de Monica Aparecida Sanches Cotrim dos Santos.

O pretendente: BRUNO SILVA DOS SANTOS, profi ssão: autônomo, estado civil: solteiro, 
naturalidade: nesta Capital, Tatuapé- SP, data-nascimento: 30/01/1994, residente e domi-
ciliado nesta Capital - São Paulo, SP, fi lho de João Zeferino dos Santos e de Marineusa 
Silva de Souza. A pretendente: INGRID DA SILVA RITO, profi ssão: estudante, estado civil: 
solteira, naturalidade: nesta Capital, Tatuapé - SP, data-nascimento: 19/01/1996, residente 
e domiciliada neste Subdistrito - SP, fi lha de José Luis Rito e de Regiane da Silva Rito.

O pretendente: FRANCISCO OLIVEIRA DE MACÊDO, profi ssão: motorista, estado civil: 
divorciado, naturalidade: Cachoeirinha- PE, data-nascimento: 09/01/1960, residente e 
domiciliado neste Subdistrito - SP, fi lho de Fabio Simões de Macêdo e de Eulina Josefa de 
Oliveira. A pretendente: JOSEFA GERALDINA DUARTE, profi ssão: do lar, estado civil: 
solteira, naturalidade: Cachoeirinha - PE, data-nascimento: 30/09/1968, residente e domicilia-
da neste Subdistrito - SP, fi lha de Euclides Barateiro Duarte e de Geraldina Maria de Jesus.

O pretendente: WELLINGTON AFONSO RODRIGUES, profi ssão: manobrista, estado civil: 
solteiro, naturalidade: Belém - PB, data-nascimento: 29/04/1995, residente e domiciliado 
neste Subdistrito - SP, fi lho de Paulo Magalhães Rodrigues e de Maria Elisa Aparecida 
Afonso. A pretendente: ROBERTA KELI DE JESUS, profi ssão: secretária, estado civil: 
solteira, naturalidade: Cajamar - SP, data-nascimento: 23/03/1995, residente e domiciliada 
neste Subdistrito - SP, fi lha de Maria de Lourdes de Jesus.

O pretendente: THIAGO GHIRARDELLO, profi ssão: fi sioterapêuta, estado civil: solteiro, 
naturalidade: nesta Capital, Ipiranga - SP, data-nascimento: 04/04/1986, residente e domi-
ciliado neste Subdistrito - SP, fi lho de Cid Reinaldo Ghirardello e de Sonia Regina Toma 
Ghirardello. A pretendente: GABRIELA BAGALHI HORTENCIO, profi ssão: psicóloga, 
estado civil: solteira, naturalidade: nesta Capital, Cerqueira Cesar- SP, data-nascimento: 
02/07/1986, residente e domiciliada neste Subdistrito - SP, fi lha de José Petrucio de Aguiar 
Hortencio e de Lucia do Carmo Bagalhi Hortencio.

O pretendente: JOELSON DE SANTANA CARDOSO JUNIOR, profi ssão: operador de 
empilhadeira, estado civil: solteiro, naturalidade: Senhor do Bonfi m - BA, data-nascimento: 
20/10/1992, residente e domiciliado neste Subdistrito - SP, fi lho de Joelson de Santana 
Cardoso e de Luizlene Gonçalves de Melo Cardoso. A pretendente: BRUNA MARQUES 
RODRIGUES, profi ssão: operador de caixa, estado civil: solteira, naturalidade: nesta 
Capital, Penha de França - SP, data-nascimento: 08/02/1990, residente e domiciliada 
neste Subdistrito - SP, fi lha de Antonio Carlos Rodrigues e de Vania Marques Rodrigues.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 

para ser afi xado no Ofi cial de Registro Civil e publicado na imprensa local Jornal 
Empresas & Negócios
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O pão é muito mais antigo 
do que se pensa. Ele foi criado 
antes mesmo da agricultura, 
quando grupos de caçadores 
preparavam-no cerca de 
14.400 anos atrás usando 
cereais selvagens. Essa desco-
berta foi publicada no último 
dia 16, pelo PNAS (Academia 
Nacional de Ciências dos 
EUA), em colaboração com as 
universidades de Cambridge, 
Londres e de Copenhague.

Tal evidência antecipa 4 
mil anos da primeira docu-
mentação desse alimento e 
foi descoberta no nordeste 
da Jordânia, em um local que 
foi populado por caçadores do 
Mesolítico. Os estudiosos não 

Sem fermento, era preparado

com cereais selvagens na Jordânia.

Segundo o estudo, apenas algumas 
marcas no pano seriam compatíveis 
com a posição de um homem cruci-

fi cado, enquanto outras não se encaixam 
em nenhuma posição do corpo, tanto na 
cruz quanto no sepulcro.

 A pesquisa foi publicada no “Journal of 
Forensic Sciences” e reconstruiu a forma-
ção das manchas de sangue com técnicas 
de medicina forense. “Não analisamos a 
substância que formou as marcas, mas 
quisemos verifi car como elas podem ter 
se formado na fi gura do sudário”, declarou 
o pesquisador italiano Matteo Borrini, da 
Universidade de Liverpool. No estudo, 
os cientistas simularam a crucifi cação de 
um homem, usando sangue verdadeiro e 
artifi cial. 

“Simulamos a crucifi cação com cruzes de 
formas diversas, de diversos tipos de ma-
deira e com posições diferentes do corpo, 
por exemplo, com braços na horizontal e 
paralelos ao terreno ou na vertical e sobre 
a cabeça”, acrescentou Borrini. O estudo 

Relíquia, que raramente é exposta ao 

público, fi ca na Catedral de Turim.

Pesquisa joga novas dúvidas 
sobre o Santo Sudário

Uma pesquisa conduzida por cientistas da Universidade de Liverpool, no 
Reino Unido, e do Comitê Italiano para o Controle das Afi rmações sobre 
Pseudociências (Cicap) jogou novas dúvidas sobre o Santo Sudário, 
tecido que teria coberto o corpo de Jesus Cristo após sua morte

determinou que as marcas de sangue no 
tórax e nos antebraços são compatíveis com 
um homem crucifi cado, “com os braços 
em um ângulo superior a 45 graus”. Já as 
manchas referentes aos pulsos e à região 
lombar “não se encaixam com nenhuma 
posição do corpo”.

Segundo a pesquisa, a marca da região 
lombar é “totalmente irrealista”, já que 
o sangue proveniente dos ferimentos no 
tórax se acumularia nas omoplatas quando 
o corpo estivesse deitado e coberto com 
o tecido, e não na parte dos rins. Para os 
estudiosos, trata-se de um sinal feito de 
“forma artifi cial”.

A conclusão dos cientistas é que o 
Santo Sudário é um “produto artístico”, 
em linha com análises já existentes 
segundo as quais o pano foi produzido 
durante a Idade Média. A Igreja Católica 
não se pronunciou sobre a pesquisa. O 
Santo Sudário, que raramente é exposto 
ao público, fi ca na Catedral de Turim, no 
noroeste da Itália (ANSA).
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Estudo descobre o pão
mais antigo do mundo, de 14 mil anos

24 restos do pão mais antigo do 
mundo, em espécies de potes 
encontrados no local, onde 
foram identifi cados vestígios de 
orzo (apelidado de arroz italia-
no), trigo e aveia. As sementes 
eram colhidas, peneiradas e 
misturadas antes de serem 
cozidas. E não era utilizado 
nenhum tipo de fermento na 
preparação.

“Agora falta verifi car se a pro-
dução e o consumo do pão de 
cereais selvagens infl uenciou 
o aparecimento das primeiras 
culturas domésticas”, observou 
Amaia Arranz Otaegui, um 
dos autores da pesquisa, da 
universidade de Copenhague 
(ANSA).
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excluem a necessidade de que 
ter à disposição o pão tenha 
sido o motor para que aqueles 

caçadores tenham lentamente 
se tornado agricultores.

Os pesquisadores analisaram 

1ª VR – Capital. EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de 
Usucapião, PROCESSO Nº 0314121-20.2001.8.26.0100 (USUC 825) O(A) Doutor(a) Rodrigo Ramos, 
MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO 
PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Joana Cunha Franco de 
Siqueira, Herdeiros de Benedito Franco de Siqueira, a saber: José Nestor Franco de Siqueira, 
Rahyla Godoy Franco de Siqueira, Inez de Siqueira Laffront, Dieudonné Bertrand Laffront, Maria 
Lygia Siqueira de Almeida Salles, Carlos Alberto de Almeida Salles; Teodoro de Jesus, Manoel 
de Almeida Novaes, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como 
seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que José do Porto e Suzana Vieira de 
Magalhães Porto, ajuizaram ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o imóvel 
localizado na Rua Narciso Castelo Branco, nº 57 Distrito de Jaraguá - São Paulo SP, com área de 
133,73 m², contribuinte nº 190.052.0011-0 em área maior, alegando posse mansa e pacífica no prazo 
legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, 
no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo 
contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o 
presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. 

3ª VC – Reg. Vila Prudente. EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS PROCESSO Nº 0016144-
42.2011.8.26.0009 A MM. Juíza de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional IX - Vila Prudente, 
Estado de São Paulo, Dra. Claudia Sarmento Monteleone, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a 
ANDERSON SILVA FARIA, CPF 215.741.248-46, que lhe foi proposta uma ação de Monitória por 
parte de AMC - Serviços Educacionais LTDA, objetivando a cobrança da quantia de R$ 12.551,64 
(out/11), corrigida pela Tabela Prática Para Cálculo de Atualização Monetária dos Débitos Judiciais, 
decorrente do contrato de prestação de serviços educacionais, com mensalidades do ano de 2007 
não pagas. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO por 
EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias úteis, que fluirá 
após o decurso do prazo do presente edital, efetue o pagamento da quantia especificada na inicial, 
devidamente atualizada, e efetue o pagamento de honorários advocatícios correspondentes a 5% do 
valor da causa, ou apresente embargos monitórios, nos termos do artigo 701 do Novo Código de 
Processo Civil, sob pena de constituição de título executivo judicial. O réu será isento do pagamento 
de custas processuais se cumprir o mandado no prazo acima assinalado. Fica o réu advertido de que, 
não ocorrendo o pagamento voluntário no prazo acima mencionado, o débito será acrescido de multa 
de 10% e, também, de honorários de advogado de 10% (artigo 523, §1º do Novo Código de Processo 
Civil). Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado 
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. 
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